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Resumo: É comum o uso de plantas medicinais na preparação de remédios caseiros para tratar várias 

enfermidades, principalmente por idosos. O uso adequado dos princípios ativos de uma planta exige o 

preparo correto, para cada parte a ser usada, grupo de princípio ativo a ser extraído ou doença a ser tratada, 

existe forma de preparo e uso mais adequados. Assim, objetivou-se resgatar informações sobre a utilização 

de plantas medicinais por idosos do grupo de convivência da Universidade Aberta à Maturidade em Lagoa 

Seca – PB. Foram realizadas palestras educativas abordando temas referentes a utilização de plantas 

medicinais e sua forma de preparo e na oportunidade foram realizadas entrevistas com 40 idosos através da 

aplicação de questionários sócio comportamentais que abordava o tema e estes dados foram analisados a 

partir de análise estatística descritiva mediante determinação das frequências percentuais observadas nas 

categorias das variáveis, o banco de dados foram tomados os dados obtidos através do preenchimento do 

questionário e tabulados através do software editor de planilhas Excel. Foram entrevistados 32 mulheres e 8 

homens, com diferentes faixas etárias; todos já haviam utilizado plantas medicinais e a maioria utilizava 

apenas quando estava doente, porque gosta e/ou não faz mal à saúde e/ou é melhor que remédio de farmácia. 

Em relação a aquisição, 47,5% possui uma horta caseira, destes a maioria cultiva erva-cidreira, hortelã miúda 

e capim-santo e as mais utilizadas pelos idosos são erva-doce, hortelã miúda e eucalipto. As partes mais 

utilizadas são as folhas e na forma de chá. Quanto à eficácia, todos responderam que deu resultado e 45% 

dos mesmos aprendeu a utilizar com os pais. Ao fim, pode-se concluir que as pessoas podem utilizar plantas 

medicinais para os diversos tipos de problemas de saúde e a maioria dos idosos do grupo de convivência 

Universidade Aberta a Maturidade – UAMA, em Lagoa Seca – PB utilizam as plantas medicinais por que 

gostam e/ou não faz mal à saúde e/ou porque acreditam que são melhores que remédios encontrados na 

farmácia. 
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Introdução 

A adaptação dos vários grupos humanos a riqueza biológica do país gerou um inestimável 

sistema de conhecimento local que inclui uma extensa fonte de informações sobre o uso de plantas 

utilizadas para fins medicinais (ALVES et al., 2008). Estas plantas sempre tiveram grande 

importância na cultura, na medicina e na alimentação das sociedades no mundo. As populações, por 

meio de seus curadores e do uso autônomo, acumularam experiências e vasto conhecimento a seu 

respeito (SANTOS, 2007).  

Observa-se que no Nordeste é ainda mais comum o uso de plantas medicinais na preparação 

de remédios caseiros para tratar várias enfermidades (TORRES et al., 2005), principalmente por 

idosos. Mas esta utilização exige precaução e a ciência busca a união do progresso com aquilo que a 

natureza oferece, de uma forma onde o uso de plantas medicinais mesmo sendo alicerçado no 

conhecimento popular, tenha cuidados essenciais, pois elas podem apresentar 

propriedades indesejáveis produzidas pelo efeito tóxico e pela interação com outras plantas ou 

medicamentos (ACCORSI, 2000). 

A saúde é um setor bastante influenciado pelo envelhecimento e pelo aumento da 

longevidade. Nesse contexto, admite-se que o uso de medicamentos constitui uma intervenção 

importante para a recuperação e manutenção da saúde de grande parcela dos idosos (MARLIÉRE et 

al., 2008). 

Os fitoterápicos são considerados uma modalidade de terapia complementar ou alternativa 

em saúde e seu uso tem sido crescente (CARVALHO et al., 2008), bastante utilizado por idosos. 

Sendo realizado inquéritos de saúde em vários países e têm focalizado o uso desses medicamentos 

entre os idosos (BARDIA et al., 2007). 

O aproveitamento adequado dos princípios ativos de uma planta exige o preparo correto, ou 

seja, para cada parte a ser usada, grupo de princípio ativo a ser extraído ou doença a ser tratada, 

existe forma de preparo e uso mais adequados. Os efeitos colaterais são poucos na utilização dos 

fitoterápicos, desde que utilizados na dosagem correta. A maioria dos efeitos colaterais conhecidos, 

registrados para plantas medicinais, são extrínsecos à preparação (CALIXTO, 2000) e estão 

relacionados a diversos problemas de processamento, tais como identificação incorreta das plantas, 

necessidade de padronização, prática deficiente de processamento, contaminação, substituição e 

adulteração de plantas, preparação e/ou dosagem incorretas (ARNOUS et al., 2005). 

Diante do exposto, objetivou-se resgatar informações sobre a utilização de plantas 

medicinais por idosos do grupo de convivência da Universidade Aberta à Maturidade (UAMA) 
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pertencente à Universidade Estadual da Paraíba, em Lagoa Seca – PB e além disso, contribuir para a 

utilização racional dessas espécies. 

 

Metodologia 

As ações educativas foram realizadas com idosos participantes do grupo de convivência da 

Universidade Aberta à Maturidade (UAMA), pertencente à Universidade Estadual da Paraíba, em 

Lagoa Seca/PB. O projeto da UAMA foi idealizado com o propósito de oferecer a aquisição do 

conhecimento em diferentes áreas, a socialização e troca de conhecimento intergeracionais, 

constituindo-se em uma proposta que possibilita à inclusão social do idoso. Por suas características 

metodológicas a UAMA é considerada uma iniciativa pioneira no Brasil. 

Nas ações foram realizadas palestras educativas abordando temas referentes a utilização de 

plantas medicinais e sua forma de preparo. Na oportunidade foram realizadas entrevistas com 40 

idosos através da aplicação de questionários sócio comportamentais que abordava o tema.  

Os dados coletados durante a aplicação dos questionários foram analisados a partir de 

análise estatística descritiva mediante determinação das frequências percentuais observadas nas 

categorias das variáveis. Para a formação do banco de dados foram tomados os dados obtidos 

através do preenchimento do questionário, e posteriormente tabulados através do software editor de 

planilhas Excel, sendo elaboradas tabelas de quantificação das respostas, que foram apresentadas 

em porcentagem, sendo os dados analisados descritivamente 

 

Resultados e discussões 

As entrevistas foram realizadas com 40 idosos (32 mulheres e 8 homens), com faixa etária 

de 57,5% entre 60 a 70 anos, 32,5% de 71 a 80 anos, 7,5% entre 81 a 90 anos e 2,5% de 91 a 100 

anos. Sendo que destes, 17,5% são solteiros, 47,5% casados, 25% viúvos e 10% divorciados. No 

que se refere à escolaridade, 10% são analfabetos, 10% são analfabetos funcionais, 45% cursaram 

até o fundamental I, 15% até o fundamental II, 12,5% até o ensino médio e 7,5% até o superior 

(Figura 1). 
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Figura 1. Caracterização dos idosos da Universidade Aberta à Maturidade, em Lagoa Seca – PB. A. 

Sexo; B. Idade; C. Estado civil; D. Escolaridade. 

 

 Os idosos foram questionados se já tinham utilizado plantas medicinais e todos responderam 

que sim. Em relação à frequência de utilização das plantas (Figura 2a), 17,5% respondeu que 

raramente; 22,5%, que usavam todos os dias; 17,5%, que utilizavam de três a duas vezes na semana; 

2,5%, uma vez na semana; e 37,5%, apenas quando está doente. 

 
Figura 2. Caracterização da frequência e motivos de utilização de plantas medicinais por idosos da 

Universidade Aberta à Maturidade, em Lagoa Seca – PB. A. Com que frequência? B. Por que 

utiliza? 

Em inúmeras populações tem sido observada a utilização das plantas como um dos poucos 

recursos terapêuticos para tratar suas doenças mais frequentes (PILLA et al. 2006). Assim, é 

A B 
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recomendado uma frequência de uso de até quatro vezes ao dia, no máximo, em intervalos bem 

separados, sendo que a pessoa deve tomar apenas uma xícara do chá/infuso de cada vez (MATOS, 

2002). 

 Também foi questionado o motivo desta utilização (Figura 2b), 35% respondeu que utiliza 

porque gosta, 15% porque é mais barato, 20% porque não faz mal à saúde, 10% porque é fácil de 

encontrar e 20% respondeu que é melhor do que remédio de farmácia. 

No Brasil, a população rural sempre fez uso de plantas medicinais, mas com a expansão de 

seu uso entre a população urbana, iniciou-se uma pressão extrativista nos locais onde ainda se pode 

encontrar populações de espécies com valor de mercado. Por seu baixo custo, as plantas medicinais 

representam, em muitos casos, a única alternativa possível para esta parcela da população 

(AZEVEDO e SILVA, 2013). Acrescenta-se o fato de que, assim como foi assinalado para a África 

do Sul, a atividade econômica dos erveiros pode se tornar uma atividade rentável (WILLIAMS et 

al. 2000). 

Em relação ao local em que foram adquiridas as plantas medicinais (Figura 3), 12,5% 

respondeu que comprou na feira, 47,5% que possui uma horta caseira, 27,5% afirmou que adquire 

com a família, amigos ou vizinhos, 5% respondeu que encontrava na mata e 7,5% em farmácias ou 

supermercados. Em uma pesquisa feita por Pilla et al. (2006) com habitantes de Martim Francisco – 

SP, todos afirmaram que faziam uso de plantas medicinais e cerca de 54% dos entrevistados tinham 

horta caseiras com as plantas utilizadas. 

 

 
Figura 3. Aquisição de plantas medicinais pelos idosos da Universidade Aberta à Maturidade, em 

Lagoa Seca – PB.  

 

Apesar das plantas medicinais já fazerem parte da cultura popular, nas últimas décadas o 

interesse pela fitoterapia teve um aumento considerável entre usuários, pesquisadores e serviços de 
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saúde (SOUZA et al. 2013). Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) 80% da população 

dos países em desenvolvimento utilizam práticas tradicionais nos seus cuidados básicos de saúde e 

85% usam plantas medicinais ou preparações destas. 

 Para os idosos que responderam que possuem horta caseira, foi questionado quais as plantas 

cultivadas, estando entre as mais citadas: capim-santo (27,27%), canela (6,81%), erva-doce 

(9,09%), hortelã grossa (24,54%), erva-cidreira (34,09%), malva-rosa (13,20%), hortelã miúda 

(27,27%), manjericão (9,09%), limão (9,09%), mastruz (13,63%), arruda (6,81%), romã (13,63%), 

louro (4,54%), cajueiro-roxo (9,09%), camomila (4,54%), babosa (9,09%) e aroeira (4,54%). 

 Também foi questionado quais plantas eles ou alguém de sua casa já tinha utilizado, dentre 

elas estão: alecrim (31,81%), alfazema (29,54%), alho (61,36%), ameixa (20,45%), arnica 

(22,72%), aroeira (43,18%), arruda (54,54%), babosa (56,81%), boldo (72,72%), cajueiro-roxo 

(70,45%), camomila (63,63%), canela (65,90%), capim-santo (72,72%), confrei (22,72%), erva-

cidreira (70,45%), erva-doce (75%), erva-mate (31,81%), sabugueiro (68,18%), quebra-pedra 

(54,54%), mulungú (31,81%), malva-rosa (59,09%), maracujá (63,63%), hortelã graúda (63,63%) e 

miúda (75%), gengibre (50%) e eucalipto (75%).    

O limão é utilizado para gripe, diurético, antidiarreico, para hemorroidas (LOZENZI e 

MATOS, 2008). Já o alho é muito utilizado como anti-inflamatório, expectorante (SOUZA et al. 

2013), boldo pode ser utilizado para mal-estar, ansiedade, constipação (CRUZ, 1995). A erva-

cidreira é antirreumática, analgésico, calmante, expectorante (DANTAS, 2007). O sabugueiro para 

gripe, mas também é utilizado como analgésico, antisséptico e cicatrizante (SOUSA et al., 2013). Já 

o eucalipto é utilizado para hipoglicemiante (LORENZI e MATOS, 2008), gripe, antisséptico, 

sedativo, antitérmico e vermífugo (SOUSA et al, 2013). 

 Em relação à parte da planta mais utilizada (Figura 4a), 22,5% respondeu que era a raiz, 

22,5% a casca do caule, 2,5% látex, 30% folhas, 12,5% flores, 5% frutos, 5% sementes. Quanto à 

forma que o entrevistado mais utiliza (Figura 4b), 42,5% respondeu chá, 7,5% compressa, 10% 

garrafada, 25% lambedor, 10% suco, 2,5% inalação e 2,5% sabonete medicinal. 
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Figura 4. Caracterização da utilização de plantas medicinais pelos idosos da Universidade Aberta à 

Maturidade, em Lagoa Seca – PB. A. Qual parte da planta você mais utiliza? B. Qual a forma você 

mais utiliza? 

 

Em uma pesquisa feita por Franco e Barros (2006) realizada no quilombo Olho D’água dos 

Pires (Esperantina – PI) em relação ao preparo dos remédios caseiros são citadas diversas partes dos 

vegetais, destacando-se as folhas (43,5%) e as cascas (19,5%); sementes (8%), raízes (7%), frutos 

(6%), flores (5%), látex e entre-casca (3%), sumo e bulbo (2%) e azeite (1%) aparecem apenas 

raramente. Costa-Neto e Oliveira (2000) demonstram resultados semelhantes nos estudos ocorridos 

em Tanquinho (BA), onde dentre as 97 plantas medicinais citadas, em cerca de 42% das espécies, a 

folha é citada como parte indicada, seguida dos grãos e sementes. 

Para Castellucci et al. (2000), a explicação mais plausível para o maior uso das folhas na 

preparação de remédios deve-se ao fato de sua maior disponibilidade durante todo o ano 

(excetuando-se em biomas de Caatinga) e que é nas folhas que se concentram grande parte dos 

princípios ativos. Já entre as comunidades da Caatinga, estudadas por Albuquerque e Andrade 

(2002), destaca-se o uso das cascas por estas partes estarem disponíveis durante todo o ano, em 

função da caducidade das folhas na época seca. 

Em relação à eficácia das plantas medicinais, todos responderam que deu resultado. Após 

isto, foi questionado através de quem (ou como) aprendeu a usar as plantas medicinais (Figura 5), 

45% respondeu que foi com os pais, 15% com os avós, 12,5% vizinhos, 7,5% televisão, 2,5% 

profissionais da saúde, 10% livros, 7,5% rádio. 

Segundo Brasileiro et al. (2008), o estudo de plantas medicinais, a partir de seu emprego 

pelas comunidades, pode fornecer informações úteis para a elaboração de estudos farmacológicos, 

fitoquímicos e agronômicos sobre estas plantas, com grande economia de tempo e dinheiro. Desta 

A B 
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forma, pode-se planejar a pesquisa a partir de conhecimento empírico já existente, muitas vezes 

consagrado pelo uso contínuo, que deverá ser testado em bases científicas (SOUZA et al. 2013). 

 

 

Figura 5. Aquisição do conhecimento sobre utilização de plantas medicinais por idosos da 

Universidade Aberta à Maturidade, em Lagoa Seca – PB (Através de quem (ou como) aprendeu a 

usar as plantas medicinais?)  

 

O aumento da população idosa no Brasil traz desafios cada vez maiores aos serviços e aos 

profissionais de saúde, pois à medida que se envelhece surgem doenças crônicas, dentre elas a 

hipertensão arterial sistêmica, doenças osteoarticulares, diabetes, entre outras, fazendo com que 

dependam de tratamento medicamentoso prolongado e contínuo. Esta população está mais sujeita 

aos problemas agudos (infecções e transtornos menores), o que também está relacionado ao uso de 

medicamentos. Neste contexto, estes indivíduos tornam-se grandes consumidores de medicamentos, 

tornando-se o grupo mais medicalizado na sociedade (ANDRADE et al., 2004). Sendo assim, 

muitas vezes para obter o alívio dos problemas que os afligem, diante de quaisquer sintomas, 

especialmente os mais comuns, o idoso busca muitas vezes através da automedicação uma solução 

(AMB, 2001), utilizando plantas medicinais. 

Em uma pesquisa feita por Cascaes et al. (2008) com 77 idosos da cidade de Tubarão – SC, 

80,5% dos entrevistados se automedicavam e destes, 47,4% utilizavam plantas medicinais e a 

maioria (55,9%) relataram receber orientação de amigos, vizinhos e familiares. No entanto, é 

importante destacar o uso correto das plantas medicinais, caso contrário, poderá trazer malefícios. 

As populações humanas convivem com uma grande diversidade de espécies vegetais, 

desenvolvendo maneiras particulares de explorá-las para distintas finalidades, usando-as como 
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alternativa de sobrevivência. Dentre estas, do repertório cultural, destaca-se o conhecimento sobre a 

utilização de plantas para fins terapêuticos (OLIVEIRA et al. 2010). As plantas são a identidade de 

um conjunto de pessoas, refletem o que são, o que pensam e suas relações com a natureza que os 

cerca. Esta sábia natureza lhes oferece alimentação, remédios, sustento rentável e desfrute da alma 

(MEDEIROS et al. 2004). 

 

Conclusão 

As pessoas podem utilizar plantas medicinais para os diversos tipos de problemas de saúde e 

a maioria dos idosos do grupo de convivência Universidade Aberta a Maturidade – UAMA, em 

Lagoa Seca – PB utilizam as plantas medicinais por que gostam e/ou não faz mal à saúde e/ou 

porque acreditam que são melhores que remédios encontrados na farmácia. 
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